

  [image: capa]




  




  [image: Expediente]




  [image: Rosto]




  




  [image: Créditos]




  




		

			LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS


			

				

					

					

				

				

					

							

							AID


						

							

							Associação Internacional de Desenvolvimento


						

					


					

							

							BIRD


						

							

							Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento


						

					


					

							

							BM


						

							

							Banco Mundial


						

					


					

							

							BM&F


						

							

							Bovespa Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros


						

					


					

							

							CFI


						

							

							Cooperação Financeira Internacional


						

					


					

							

							CFT-E


						

							

							Certificado Financeiro do Tesouro - Série E


						

					


					

							

							COC


						

							

							Colégio Oswaldo Cruz


						

					


					

							

							COFINS


						

							

							Contribuição Social para Financiamento da Seguridade Social


						

					


					

							

							CREDUC


						

							

							Crédito Educativo para estudantes carentes


						

					


					

							

							CSLL


						

							

							Contribuição Social sobre o Lucro Líquido


						

					


					

							

							ENEM


						

							

							Exame Nacional do Ensino Médio


						

					


					

							

							EAD


						

							

							Educação a Distância


						

					


					

							

							FHC


						

							

							Fernando Henrique Cardoso


						

					


					

							

							FIES


						

							

							Fundo de Financiamento Estudantil


						

					


					

							

							FMI


						

							

							Fundo Monetário Internacional


						

					


					

							

							FMU


						

							

							Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas


						

					


					

							

							FNDE


						

							

							Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação


						

					


					

							

							GEF


						

							

							Fundo Mundial para o Meio Ambiente


						

					


					

							

							GTI


						

							

							Grupo de Trabalho Interministerial


						

					


					

							

							GTRU


						

							

							Grupo de Trabalho da Reforma Universitária


						

					


					

							

							IBGE


						

							

							Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística


						

					


					

							

							ICSID


						

							

							Centro Internacional para Resolução de Disputas sobre Investimentos


						

					


					

							

							IES


						

							

							Instituição de Ensino Superior


						

					


					

							

							IFES


						

							

							Instituições Federais de Ensino Superior


						

					


					

							

							IFET


						

							

							Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia


						

					


					

							

							IGP-M


						

							

							Índice de Preços de Mercado


						

					


					

							

							INEP


						

							

							Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira


						

					


					

							

							IPEA


						

							

							Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada


						

					


					

							

							IRPJ


						

							

							Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas


						

					


					

							

							LDB


						

							

							Lei de Diretrizes de Bases


						

					


					

							

							MEC


						

							

							Ministério da Educação


						

					


					

							

							OCDE


						

							

							Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico


						

					


					

							

							OMC


						

							

							Organização Mundial do Comércio


						

					


					

							

							ONU


						

							

							Organização das Nações Unidas


						

					


					

							

							PCE


						

							

							Programa Crédito Educativo


						

					


					

							

							PIS


						

							

							Programa de Integração Social


						

					


					

							

							PNAD


						

							

							Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios


						

					


					

							

							PNAES


						

							

							Programa Nacional de Assistência Estudantil


						

					


					

							

							PNUD


						

							

							Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento


						

					


					

							

							PROUNI


						

							

							Programa Universidade para Todos


						

					


					

							

							REUNI


						

							

							Reestruturação e expansão das universidades federais


						

					


					

							

							SEB


						

							

							Sociedade Educacional Brasileira


						

					


					

							

							SINAES


						

							

							Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior


						

					


					

							

							SINAPES


						

							

							Sistema Nacional de Avaliação e Progresso do Ensino Superior


						

					


					

							

							SRF


						

							

							Secretária de Receita Federal


						

					


					

							

							UAB


						

							

							Universidade Aberta do Brasil


						

					


					

							

							UNESCO


						

							

							Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura


						

					


					

							

							UNICEF


						

							

							Fundo das Nações Unidas para a Infância


						

					


					

							

							USAID


						

							

							Agency for International Development


						

					


				

			


		




		

			Introdução


			A educação superior brasileira passou por amplos processos de mudança nos últimos anos. As reformas que ocorreram no Brasil demandaram a expansão do ensino concentrado em dois eixos principais: a inclusão das camadas desfavorecidas economicamente e a ampliação do número de universidades e cursos. Em resposta a essas demandas, houve um processo de implementação de modelos que buscam qualificar a mão de obra, ao mesmo tempo em que ocorreu uma massificação do ensino, para então promover o ingresso dos jovens ao ensino superior (OLIVEIRA, 2000, p. 17).


			Buscou-se nas universidades privadas um meio de promover a massificação do ensino, uma vez que, a partir desse modelo, não haveria necessidade de construir novas universidades com recursos públicos. Os custos do governo se limitaram a subsídios para a manutenção do sistema privado de maneira esporádica e focalizada. Por trás do modelo adotado, encontravam-se os organismos multilaterais que, sob a forma de orientação, ajudaram a construir um conjunto de reformas nos países da América Latina que foram essenciais para a consolidação do setor privado na educação superior.


			O resultado desse processo foi a criação de um sistema privado de ensino, em sua maioria voltado exclusivamente à capacitação de mão de obra e à ampliação do lucro. Por isso, o objetivo desta pesquisa é apresentar como o setor privado consolidou sua lógica no ensino superior brasileiro nos governos Lula e Dilma, abrindo espaço para a formação de grandes conglomerados educacionais por meio das fusões e aquisições das instituições de ensino privada.


			No capítulo um, realiza-se uma análise sobre a influência do neoliberalismo e dos organismos multilaterais na educação superior, bem como suas recomendações para a educação.


			No capítulo dois, aborda-se a expansão do ensino superior privado e como a Lei de Diretrizes e Bases foi importante para a consolidação das instituições privadas na oferta de ensino na década de 1990. Nele também é analisado como os governos Lula e Dilma continuaram o processo de expansão das instituições privadas por meio de programas que se propõem a democratizar o ensino, tal como o Programa Universidade para Todos, Fundo de Financiamento Estudantil e o programa de Reestruturação das Universidades Federais.


			No capítulo três, analisa-se como as instituições privadas, durante o governo Dilma, estiveram focadas na ampliação do lucro abrindo capital na bolsa, comprando instituições de pequeno porte e internacionalizando seu capital.


			Nas considerações finais, apresenta a discussão sobre a que preço a democratização do ensino aconteceu, pois essa expansão se concentrou em garantir uma mão de obra qualificada, distanciando a universidade da ciência e pesquisa e, ao mesmo tempo, em criar as condições para que as instituições de ensino privadas virassem instituições financeiras com operações no mercado financeiro, formando grandes conglomerados educacionais.


		




		

			1. A influência dos organismos multilaterais e do neoliberalismo na educação superior brasileira


			O presente capítulo analisa como organizações internacionais se inserem no debate educacional. Essas organizações, como o Banco Mundial e a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), são grandes influenciadoras no cenário internacional, no debate sobre educação e no estabelecimento das diretrizes a serem seguidas pelos países membros. O objetivo é realizar uma análise histórica mostrando a trajetória e o surgimento desses organismos no cenário internacional, em que momentos históricos esses organismos mais se destacaram, como eles enxergam a educação e quais são as suas orientações para o Brasil.


			Diante disso, o capítulo concentra-se na discussão de como a UNESCO e, sobretudo, o Banco Mundial tratam a educação superior, uma vez que esses organismos são os principais agentes na formulação e definição de projetos para a educação nos países em que são influentes, inclusive no Brasil.


			1.1 O papel da educação para os organismos multilaterais


			Os inúmeros benefícios que uma educação de qualidade pode trazer para uma sociedade não é algo novo, tampouco divergente. Pode-se dizer que há um consenso social que coloca a educação como o único caminho assertivo para a resolução de diversos assuntos que permeiam a vida humana.


			Não há dúvidas de que a educação é uma importante ferramenta capaz de promover o desenvolvimento humano, social e econômico, visto que, por meio dela, somos capazes de participar ativamente das decisões políticas de forma crítica e usufruir dos serviços oferecidos pela sociedade.


			A educação é a pedra angular do crescimento econômico e do desenvolvimento social e um dos principais meios para melhorar o bem-estar dos indivíduos. Ela aumenta a capacidade produtiva das sociedades e suas instituições políticas, econômicas e científicas e contribui para reduzir a pobreza, acrescentando o valor e a eficiência ao trabalho dos pobres e mitigando as consequências da pobreza nas questões vinculadas à população, saúde e nutrição. (TORRES, 1998, p. 131).


			Desse modo, a educação é uma das poucas ferramentas que, por meio de seu bom uso, pode propiciar ganhos individuais garantindo um padrão de vida melhor. Ao mesmo tempo, pode gerar ganhos coletivos, promovendo o crescimento e desenvolvimento econômico, “isso significa que a educação deixou de ser uma questão nacional e passou a ser pensada, planejada e regulada por centros de poder que vão muito além dos Estados Nacionais” (BRUNO, 2011, p. 553). Foi sob esse olhar que a educação se tornou um importante instrumento na estratégia de desenvolvimento nacional dos países (CHABBOTT, 1998).


			No pós-Segunda Guerra, surgiram diversos organismos interessados em promover a paz e o desenvolvimento a níveis mundiais. Preocupados com a equidade e a justiça social, esses organismos enxergaram na educação um meio pelo qual poderiam exercer um papel de transformação e, consequentemente, serem capazes de promover mudanças no sistema econômico. Esses organismos são representados principalmente pelas figuras do Banco Mundial (BM), do Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BIRD), que atualmente faz parte do grupo do Banco Mundial, do Fundo Monetário Internacional (FMI), da Organização Mundial do Comércio (OMC) e da UNESCO.


			Assim, esses organismos passaram a financiar e orientar diversos projetos educacionais nos países em desenvolvimento, inclusive no Brasil, para que se obtivessem ganhos crescentes de produtividade em escala nacional. Esse aumento estaria vinculado à educação que, segundo a visão desses organismos, seria responsável por formar uma estrutura sólida1, que afetaria o eixo econômico e social.


			Segundo Soares (1996), no período que compreende os anos de 1956 a 1968, 70% dos empréstimos do Banco Mundial eram destinados a projetos de infraestrutura, como energia, telecomunicações e transportes. A partir de 1968, o banco muda sua diretriz para o combate à pobreza, por entender que ela impactaria o crescimento econômico nos países em desenvolvimento de maneira mais eficaz.


			Essa mudança na forma de atuar não altera a visão dos organismos sobre os principais pilares para a formação de uma estrutura sólida e duradoura, baseados na importância da educação e em seus desdobramentos econômicos. É sob essa perspectiva que tais agentes se aprofundam no debate educacional em todas as suas esferas e, de modo geral, começam a enxergar na educação superior uma capacidade de alterar a produtividade por meio da formação de mão de obra técnica.


			1.2 O surgimento dos organismos multilaterais


			A educação é um bem essencial para a formação humana e econômica de uma sociedade. Cidadãos conscientes, críticos e bem instruídos geram efeitos diretos em seu padrão de vida ao construírem um modelo educacional voltado ao atendimento das necessidades do povo, conforme sua realidade. Esse anseio se refletirá na estrutura econômica, formando bases sólidas capazes de apresentar respostas para as inúmeras transformações culturais, tecnológicas, políticas, científicas pelas quais o mundo passa.


			A universidade, dentro desse cenário, é um dos segmentos da educação criados para exercer o papel de difundir o conhecimento, tendo a responsabilidade de acompanhar e dar respostas a toda essa conjuntura dinâmica.


			Molda-se, portanto, as funções que a universidade cumprirá. Primeiro, ela exerce a função de polo máximo de conhecimento que, a partir dos estudos, interfere nas relações humanas, para que se façam melhores escolhas sobre o futuro. Segundo, cabe à universidade o comprometimento com a expansão do conhecimento em suas diversas áreas, bem como sua ligação com a comunidade, para não perder seu papel social pautado na realidade.


			Esse importante elo criado e cumprido pela universidade mostra, em certa medida, o peso que a ciência e a busca constante pela evolução em todos os seus níveis exercem sobre a sociedade. A partir desses interesses, os organismos multilaterais passaram a enxergar a educação como um caminho confiável para que se pudesse ter, no Brasil, fontes sustentáveis de todo o investimento que fariam no país.


			Dessa forma, os países em desenvolvimento começam a ser influenciados por esses agentes externos que elaboram documentos e fazem sugestões sobre a condução da agenda educacional nos países.


			Organismos como o Banco Mundial, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o FMI, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e a UNESCO concordam quanto à importância da educação para o desenvolvimento econômico e para o crescimento individual. No entanto, essas agências não são convergentes e, quando colocam em prática aquilo em que acreditam, as formas de atuação são bem diferentes (BERNUSSI, 2014, p. 18).


			Organizações como o Banco Mundial, o FMI e a OCDE pensam na educação como uma variável econômica, defendendo a ideia de que, quanto mais se investir em educação, maior será o retorno para essas organizações. Por outro lado, temos organizações como a UNESCO, a UNICEF e o PNUD, que são mais voltadas ao desenvolvimento humano e veem a educação como um instrumento capaz de oferecer grandes contribuições ao indivíduo que tiver acesso a ela.


			Por isso, faz-se necessário conhecer brevemente a história dos principais organismos para que a compreensão do interesse na educação e nos países da América Latina fique mais clara.
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